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Ata da 239ª. Assembleia Geral Ordinária - Itinerante do Conselho Municipal dos Direitos da 

Mulher – COMMULHER. Aos 18 dias do mês de setembro de dois mil e vinte e três, às 9h, 

iniciamos a reunião presencial no Auditório do Paço Municipal, 5º andar, Centro - Santos, cujas 

presenças foram confirmadas através da folha de presença anexa. A reunião foi conduzida pela 

Presidente Ercilla Wiggert e pela Vice-Presidente Diná Ferreira Oliveira. A Presidente 

cumprimentou, agradeceu a presença de todas e em seguida iniciou a pauta da Assembleia.  A 

reunião foi conduzida pela Presidente Ercilla Wiggert e pela Vice-Presidente Diná Ferreira Oliveira. 

A Presidente cumprimentou, agradeceu a presença de todas e em seguida iniciou a pauta da 

Assembleia. Item 1- Apreciação e Deliberação da Ata AGO 238ª – COMMULHER- A Presidente 

informou que a ata foi aprovada sem ressalva.  Item 2 - Avaliação da Assembleia Itinerante e 

planejamento da próxima – A Presidente solicitou a avaliação da Assembleia Itinerante e todas 

consideraram a reunião muito boa, com a apresentação do Conselho e dos serviços (Saúde, 

Educação, Assistência Social e Segurança/Guarda Municipal) informando e orientando. Foi 

comentado que não consideramos correto vídeos e fotos das participantes, apenas das servidoras do 

Poder Público, fotos das pessoas presentes, apenas por iniciativa delas. Agradecemos a conselheira 

Fabiana Mota, Presidente da entidade Mulheres Solidárias, que organizou e articulou a presença das 

mulheres atendidas pela entidade e demais convidadas, proporcionando assim a oportunidade das 

mulheres presentes conhecerem projetos e ações de interesse da comunidade. Item 3 - Análise e 

acompanhamento das ações previstas no Plano Municipal de Políticas para Mulheres -Eixo I– 

Saúde – Com a palavra a conselheira Milene, representante da Secretaria de Saúde, relatou que em 

conversa com Carolina Osawa constataram o alto índice de gravidez na adolescência, porém, houve 

redução, pois em 2019 o índice de gravidez na adolescência era de 8,4%, já em 2022 o índice baixou 

para 6,5%. Disse que o Implanon chegou e começaram a colocar em adolescentes de quinze anos que 

ficaram grávidas, que fizeram o acompanhamento, o pré-natal no Instituto da Mulher, onde é 

oferecida a colocação do Implanon; esclareceu que o dispositivo  permanece por três anos no corpo 

da mulher, que receberam uma verba no valor de R$350.000,00 e que será destinada à compra do 

mesmo. Ressaltou que a regra é a colocação em adolescentes a partir de 16 anos, casos excepcionais 

são avaliados individualmente; continuam sendo colocados em moradoras de rua, usuárias de drogas, 

soropositivas, mulheres com três filhos com dois parceiros diferentes já pode colocar o 

contraceptivo. Ressaltou que não basta nos preocuparmos apenas com a gravidez uma vez que as 

doenças sexualmente transmissíveis estão aumentando muito, principalmente na faixa etária dos 

universitários, de 20 a 30 anos e nos idosos no bairro do Gonzaga cresceu muito. Relatou o aumento 

dos casos de sífilis e que foi criado o grupo de combate à doença. Quanto ao planejamento familiar, 

Milene disse que está sendo feito, até porque houve a mudança da lei e as gestantes podem requerer a 

laqueadura no parto, e em razão disso melhorou bastante. Informou que a idade baixou de 25 para 21 

anos e não precisa de autorização de companheiro ou companheira. Com a palavra a Conselheira 

Janethe, através de um programa com as mães da zona noroeste em conjunto com as agentes de 

saúde, tem conseguido intervir em algumas coisas com essas mães gestantes, como exemplo, realizar 

a laqueadura em janeiro daquelas que já possuem muitos filhos. Com a palavra a conselheira Milene 

informou que no dia 26 farão um mutirão no jardim Rádio Clube, para colocação de 18 Implanons 

para as mulheres com múltiplos parceiros, outra lista para colocar DIU. Com relação ao índice de 

mulheres usuárias de álcool e drogas, com gestações não planejadas, a representante da saúde, 

explicou que foi criado recentemente um departamento de saúde mental, que o mesmo está sendo 

organizado pelo Dr. Ticanori, razão pela qual ainda não temos esses dados. Com relação às gestantes, 

em 2021 foram constatadas 66 gestantes usuárias de drogas e em 2022 foram 33, portanto, já houve  
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uma redução. Com a palavra a Conselheira Janethe, falou acerca dos trabalhos realizado nas escolas 

estaduais sobre o tema “gravidez na adolescência” das “DST”, disse que há vários projetos que são 

realizados pelos professores de ciências, que tenham aptidão para isso, caso não tenham, qualquer 

professor que tenha essa aptidão aplica o projeto  nos adolescentes a partir dos 12 anos. Relatou que 

os professores ficaram impedidos de falar sobre esse assunto durante três anos e que naquele período 

ficou sob responsabilidade da família o que acaba não acontecendo, os adolescentes geralmente 

recorrem à pesquisa na internet e com isso acabam utilizando métodos contraceptivos inadequados 

para a idade como os adesivos que bloqueiam hormônios importantes para a idade.  Relatou também 

acerca do problema da automutilação de adolescentes a partir dos 10 anos, devido à ansiedade que 

muitas vezes é consequência de algum abuso por parentes, vizinho etc. Com a palavra a conselheira 

Milene disse que foram para o lixo muitas camisinhas para adolescentes razão pela qual solicitou a 

divulgação pelos professores junto aos alunos para que peguem na unidade de referência, próxima a 

escola, pois é distribuída gratuitamente. Com a palavra a Presidente Ercilla sugeriu que a escola 

solicite o comparecimento de agente de saúde na unidade para explicar o fluxo. Com a palavra a 

Conselheira Milene disse que foi renovada dia 06 de setembro a parceria com a ASFAR para 

colocação de próteses mamárias, sendo contempladas, até o momento, 13 pacientes e que tem sido 

uma resposta bem rápida.  Quanto ao item: serviço que atendam mulheres em sofrimento mental ou 

uso de drogas em horário ampliado -a representante da Saúde disse que devemos manter esse item;   

quanto ao outro item: mulheres não conseguem ter cuidado integral com a saúde devido os horários 

de trabalho  não serem compatíveis com os do Instituto da Mulher – Milene disse que segundo 

Jaqueline, chefe do Instituto da Mulher, há serviços com lista de espera, por exemplo, o Implanon 

haviam 243 (duzentas e quarenta e três) mulheres na lista, porém, os médicos das unidades foram 

capacitados no mês passado e iremos descentralizar, para melhorar o acesso dessas mulheres, assim 

elas poderão ir na unidade mais próxima de onde residem. Disse ainda que em relação às cirurgias 

ginecológicas há apenas 30 (trinta) pacientes para a primeira consulta; quanto à patologia cervical há 

10 (dez) pacientes aguardando a primeira consulta; mastologia há 55 (cinquenta e cinco) pessoas 

aguardando devido ao Dr. Ricardo estar de Férias; já ultrassom transvaginal está demorando 

bastante; item: dificuldade de implantação do Instituto da Mulher na zona noroeste – disse que 

acham inviável devido estarem conseguindo atender, que não há uma demanda que faça jus,  razão 

pela qual não será implantado; item: apontamento da comunidade acerca da ausência de médicos nas 

unidades de saúde – Milena informou que há uma lei municipal que estabelece que deve estar 

afixada na unidade  a escala de todos os funcionários, disse que é importante cobrar a afixação das 

mesmas; item: incidência de casos de mulheres usuárias de drogas com agravos na saúde – Milene 

disse achar melhor mantê-lo. 4- Relatos da Diretoria – A Presidente agradeceu à conselheira Paula 

Regina pela providência de conseguir uma Van para transporte das conselheiras até o Bairro Areia 

Branca. Informou que o ofício enviado para a Secretaria de Saúde, conforme deliberação do 

Conselho, foi respondido, mas não de forma completa conforme o solicitado, informou também que 

foi aberta conta no Banco do Brasil para movimentação de recursos financeiros do Fundo Municipal, 

mas no momento ainda não dispomos de valores. Foi proposto que a próxima Assembleia Itinerante, 

em novembro, seja realizada no Projeto Caju e no caso não precisaremos viabilizar transporte. 5- 

Relatos da Coordenadoria da Mulher – A Coordenadora informou que o Programa Guardiã Maria 

da Penha, hoje Decreto, será proposto um Projeto de Lei, para que o mesmo se transforme de 

Decreto para Lei e a renovação do Termo de Cooperação da Prefeitura com o Ministério Público, 

realizado em 2019, que completa 05 anos no início do próximo ano. Já foi feito contato com o MP 

para orientações quanto ao processo de renovação. Informou que no dia 15 de Outubro será realizada 

a Caminhada do Outubro Rosa e a importância da participação das conselheiras. 6 -Assuntos Gerais 

– não houve relato. Sem mais nada a tratar a Presidente agradeceu as presenças e encerrou a reunião, 

onde eu Paula Regina de Castro Rocha Rodrigues Alves, redigi a presente Ata, que vai assinada por 
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mim e pela Presidente Ercilla Maria Vargas Wiggert. 

    

 

 

 
           Ercilla Maria Vargas Wiggert                                  Paula Regina de C. R. Rodrigues Alves 

            Presidente do COMMULHER                               1ª Secretária 
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CONSELHEIRO REPRESENTATIVIDADE           SETEMBRO/23 

Renata Costa Bravo Oliveira  TITULAR GPM  

Natalia Lucena dos Santos SUPLENTE GPM P 

Carla Esteves Peres  TITULAR SEDS  

Danielle Prudente Duarte Rufino  SUPLENTE SEDS P 

Diná Ferreira Oliveira  TITULAR COMULHER P 

Nathalie Monteiro  SUPLENTE COMULHER  

Marise Helene Monteiro Lope  TITULAR SECULT P 

Kelly Galetto M. Lopes  SUPLENTE SECULT  

Fabiana Riveiro TITULAR SEDUC  

Rosangela Pereira de Oliveira SUPLENTE SEDUC P 

Giovanna Alonso Maselli Alves TITULAR SEMES P 

Bernadete Bocamino Moussalli SUPLENTE SEMES  

Paula Regina de Castro Rodrigues Alves TITULAR SEGES P 

Fabíola do Carmo Pereira de Lima SUPLENTE SEGES  

Milene Mori Ferreira Luz  TITULAR SMS P 

Suzana Vivian de Lima SUPLENTE SMS  

Gláucia Cristina Silva de Oliveira  TITULAR SESEG P 

Ana Carolina da Silva Costa Emilio SUPLENTE SESEG  

Silvana A. S. Costa TITULAR Diretoria de Ensino de Santos  

Janethe Maria Santos SUPLENTE Diretoria de Ensino de Santos P 

Thelma Kássia da Silva  TITULAR Polícia Civil  

Natalia Santos Batista SUPLENTE Polícia Civil  

Áurea Geraldina Dias Nahas TITULAR SOROPTIMISTA   

Ana Rosa Teixeira Silva SUPLENTE SOROPTIMISTA  P 

Alessandra M. M. de Almeida TITULAR VIDAS RECICLADAS P 

Danielle Gonçalves Silva  SUPLENTE VIDAS RECICLADAS                     

Adriana de Aguiar Siqueira TITULAR UACEP  

Catarina M. F. Furtado SUPLENTE   

Ercilla Maria Vargas Wiggert  TITULAR MAF P 

Tania Maria Pereira Aguiar de Paula SUPLENTE MAF  

Isabela Castro de Castro  TITULAR ROTARY CLUBE - BOQUEIRÃO  

Anna Maria Santos da Silva  SUPLENTE ROTARY CLUBE - BOQUEIRÃO P 

Elza Pereira dos Santos  TITULAR ROTARY CLUBE - ZN JUSTIFICADA 

Fabiana Mota SUPLENTE           MULHERES SOLIDÁRIAS P 

Fabiana Elias de Mesquita TITULAR CONCIDADANIA  

 SUPLENTE   

Magda L. Batista Nogueira TITULAR PROJETO CAJU P 

Valeria C. Xavier SUPLENTE PROJETO CAJU  

Larissa Paz  TITULAR OAB JUSTIFICADA 

Gabriela Gabbia dos Santos TITULAR OAB JUSTIFICADA 

 SUPLENTE   

 TITULAR   

 SUPLENTE   

  

 


